
dezembro 201926 diálogo entre culturas

“Be different, be unique”
“Be diferente, be unique” – O 

Instituto Instruzione Superiore 
Sandro Pertini em Alatri, Itália 
acolheu, de 17 a 23 de novem-
bro, um grupo de 20  alunos  e 
10 professores de seis países para 
mais uma mobilidade do Progra-
ma Erasmus + desta vez relativa 
ao Projeto “Art for  Inclusion’ 
sake”

Neste projeto participam Portu-
gal, Espanha, Itália, Alemanha, 
Holanda e Turquia, tendo sido 
a nossa escola representada por 
Diogo Fernandes, Rafael Ro-
drigues, Francisco Gonçalves 
e  Sara Azevedo acompanhados 
pela docente Anabela Teixeira 
e pela Diretora Teresa Sá Pires. 
Sendo o Instituto Pertini a esco-
la coordenadora do projeto, foi 
também a anfitriã desta primeira 
mobilidade.
Esta semana de acolhimento 

dividiu-se entre atividades didá-
ticas, excursões, a participação 
numa mostra de arte e a reali-
zação de um seminário sobre a 
história e a cultura de Alatri.
O tema de trabalho para esta 

semana de mobilidade foi: “Be 
different, be unique” e de acordo 
com esta temática foi realizada 
uma atividade em que os alunos 
tiveram que aceder ao espaço 
twinspace (na plataforma etwin-
ning) e aí expor as suas opiniões 
respondendo à questão:  How 
does first impression limit our 
perspectives?
“A first impression limits our 

perspective because we are used 
to use our first impressions for 
everything, but sometimes you 
forget to look from other pers-
pectives because of your first 
impression. (A., Holanda)
“My first impression is that all 

Italians are very nice and frien-
dly. The food is also very good 
and delicious, but it is a different 
taste in comparison to German 
food.
It is so cool to talk to all the 

persons from different nations. 
The school system is also very 
different from Germany.” (J., 
Alemanha)
“We all know that prejudices 

can, and actually are, very har-
mful. Society has guide us to a 
point where being different is so-
mething wrong, we are growing 
in a society that thinks that not 
being who you really are because 
of the fear of not being accepted, 
is normal. And I can tell it is 

not. At this point, people worry 
more about what people think 
of them, than what they trully 
are. And we are losing ourselves 
to be what the rest of the people 
expect us to be.
In conclusion, first impressions 

are never true, mainly because 
we are not even close to be what 
we project to the rest of the peo-
ple. (P., Alemanha)
E o que disseram os nossos alu-

nos?
“In my opinion, first impres-

sions can easily limit our pers-
pectives because they can take us 
to wrong conclusions. Of course 
we can change our perspective 
with time. However, first im-
pressions will always influence 
the way we communicate with 
people when we meet for the 
first time. For example, when a 
new person comes to our school, 
my friends always judge her for 
her appearance or background. 
Usually they form a wrong idea 
of the person. Although, when 
they start finding out her real 
personality, they change their 
minds and they realize that she 
is a nice person (…) I have to 
search for the  real essence of 
people and things. In fact, even 
if my first impressions are wrong 
and false, I cannot let them limit 
the way I am or the way I lead 
with people.” (Sara, Portugal)
Mas nem só de trabalho se fez 

esta semana e, ainda que só por 
um dia, as escolas participantes 
tiveram oportunidade de visitar 
Roma e foi um sem fim de foto-
grafias: no Coliseu, na Fontana 
di Trevi, no Monumento a Vic-
tor Emmanuel, na Praça Navo-
ne, enfim, em cada rua, praça ou 
esquina …! Após estes dias que 
se passaram tão rápido, ficam 
também as opiniões dos partici-
pantes  sobre esta experiência.

Abade Baçal em Alatri, Itália

“Quando vais de Erasmus+ e o teu 
corpo muda … 
Ainda mal aterraste e já sentes as 

primeiras mudanças, a boca começa 
a acusar cansaço de tantos sorrisos. 
Nos dias seguintes são os pés que 
se ressentem a ajudam a app dos 
passos  a ultrapassar os records. As 
pernas resmungam das belas ruas 
íngremes  e escadarias sem fim, mas 
rendem-se às obras de arte que sur-
gem a cada esquina. Os olhos são os 
que menos se queixam pois a cada 
segundo vislumbram mais e mais  
beleza, paisagens de sonho, casarios 
de outros tempos, monumentos que 
gritam a sua história, artistas que 
inspiram e sorrisos, muito sorrisos. 
E num instante estás no último 
dia e aí são os braços que crescem, 
crescem nos abraços já a acusar a 
saudade. O coração fica do tamanho 
da Acrópole de Alatri, grande, enor-
me, e traz lá dentro grande parte 
dos que se cruzaram connosco e que 
connosco quiseram ficar.
E que bom é mudar! (Anabela Teixeira)

“No âmbito do projeto Erasmus + “Art for inclusion’s sake”, fomos 
até Alatri, Itália. Foi uma experiência inesquecível que nos fez crescer 
tanto a nível pessoal, como como cidadãos europeus que somos.
Por um lado, este projeto permitiu-nos viajar, contactar com novas 

culturas, abrir os nossos horizontes, desenvolver as nossas capacida-
des linguísticas e de comunicação, bem como aumentar a nossa tole-
rância a novas perspetivas e maneiras de ver a vida e o mundo.
Por outro lado, esta experiência ajudou-nos a perceber melhor o 

nosso papel na Europa e até mesmo a entender qual é verdadeira 
essência desta união.
Em suma, considero que, dadas as inúmeras competências que ad-

quirimos, fazer Erasmus é muito importante sendo algo que todos 
devemos fazer pelo menos uma vez na vida.” (Sara Azevedo)

Teresa Sá Pires


